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Evolução 

• Percorrendo a História . da htinlfl.nidzc,de nos .Seu� 
falências não pode .deixar .de se reconhecer a existência de 

··mí como .que tlma · finalidadfa•atingtr; gez:aÇÕes_._•sücess 
do a. taré:fá que lhes �abe sem muitas vezes . se apàceberém elo pâpel 

· E;scapar a esta evolução, fazer pa·rar o Sol;;é um•.anseio _dê 
ao t'ernío da vida é dado usufruir. (e 'sê-lo há?) · • .. ·. . · ..•••.... .... • :: •.: . 

· () exame de evoluç:l.o dos seres vivos ionduz a es,te mesnm conceito. ,, ., 
A evolução opera..:�e,e duas alternativas são dadas a cada espécie: ou evo-.. 

luem em uníssono com o universo l:i.•perduram ou não evoluein e morrém cómo soluções 
falhadas edesharmoílis.adas do conjunto. ···. 

A capacidade e, à possibilid õ�de dé evolução é a única gárantiá para que 
% orgf�n.is!Dos po5sf!m sobreviyér.. .·... . . . ... 

Es's<>' evoluçã(),é muitO!s yezes br�ta.l,. o que . . em :geral resulta de um largo 
de acá·lmia; a nat'ureza parece que,,rer récupeí:a:r .. o tempo perdido. ·• 

.. · 
· � nes,ses PéJ:Íoàos. cátastróficos que as. espécies maiS anquilozá�as pere-

. , "';_ - · - . "'. . . . • ·: '":'L·.:-�···.:�:-.; ··:·.· 
. 

a .espec!le humana, na,o· es�:apa a esta. regra •. · 

indívictuo mas estende:"sê 

Previsão : . 
llín. ct·os •nrodÔs de >'evitar ·soluções de.'continl!i��de na :evolução consiste em 

prever(-
Prever não é apenas um tiOf!I p�ofético, pode se� o resultado do estudo da 

experiência> passada e. do conhecimento: aprofundado das leis da naturez_a. 
· · .. ... . .. . A,,p_revisão permite/escolher com .antecedgnci.a o .rumo >a . seguir e evitar .es-

_colhos.· · ·· · .
· . 

· ·· ·· · · ·  · · 
· - · ·· 

f'ara que uma. pre1T:isãc) seja correcta implica a satisfação de .várias co�.: 
dições • 

· . . · • · · . ···.. ·., · · 
· 

·.·. ·. · · . · 

,.. O co�hecimento das lei� d� natureza,.que regem o fenó�neno que se pretende dominar. 
- O ,exame das-._ .. soluções· qiie.fofam. dac:'as .no passado ao problema. 
- A imaginação or ideali:Üição de nov:o:.s S()lttções. ' ' . . 

.conhecimento. Humano 

As' duàs JH.:im�ira� cebem dentro dàqu ilo ,(jue se pode desig�a� pelo· Conheci-
mento Jiumano... .. . · • ., •·, '

·
·' ... · . . • . ··. . .

· . .  • .. 
. . . . . . .. Gera.Ç/j_és . sucessiVa� 'têm;vind? Jl acrescentar aos conhecimen�os das gera..: 
. ções precedentes .as suas jJrÓprhs. expei:iênci as e a transmiti';'las às gerações o fu-
h�s. · · · · 

. t pois uma obrigação para o nosso semelhante pa�sar-'lhea nosw expel'iên-: 
cia e conhe,cimentos e constitui vanda.lismo a des�ruição do conhecimento. herdadó · 
ou adquitido. . · .. · . . . .. 



Esse 
- a formação -

conhecimento reveste..,se. de.duas . fõrmàs tfp�fas: 
preparação do índíviduo para resolver os prpblel!llJ.s que lhe são .. 
propostos · · -

- a informação - material com o ,qupl o indivÍduo préparâd� fâZ: as sllàs. c()rt'�ti-Üçõ'es 
" ' i" 

Imaginação J :_'>" ;" : _. (�'�\;:;_ : 
A iínagináção ten\ siÜ.ográllde motor do. progf,essó. . •

. · ; • F 
Se adt.Jitíssemos. que .. subitamente er.á retirada aoi home111 a, f.a.c.ul9�dl3i de> 

ima�inar , de ter iiléias 1 a vida hun1ani:l tal como a. concebemos seria i[!lpo� sível, 
Aliás o progresso é. uma hipote.caspbre a,s idê_ia� quE!. hão--dé S)lrgiJ:iê a 

estabilidade da vida: humana seria rôta se o.afluxo . . de novas ideias viesse a estan­
car, ,., ' -
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Realização·do vir��al · . , < . :, " .?;;(, ,.,t•:.-•i-i• . > 
·• Tem sido preocupação h�maha desde. semp:t'e programa-;.f\\PI:eyer, condlClO!lar 

o futuro com tanta exactH!ão (\Ue o. presente não•seja Eiais doj•;!!ue·;, real.l.zação ,das 
soluções virtuais imaginadas •. -<>'<,;:· :,,, < > .·...... .· .· .

. ••• .·. · 
· 

, : 
. 

. ... 
Pode dizer-se gué a redu ção dó erro •sisteoático reduz a, il1Jprepisão toT' tal a um pequeno erro fortuito, · Es�es pequenos erros fortu�t.�s podenl • ainda. s13r 

estatísticamente compensados e toda uma·. estr)lturação.de segu;r?s e P'!"�Y�'dência,pro"" 
tegem O homem do erro, fortuito .. transformando em perda rêalmas':J':reViSÍv€)11• á .J.S'Ô.a 
virtual mas imprevisível',. · · · : · ··.·. · .. ·· ·· . · ·. · ·  
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. Em s1ntese, o homem. procura cond1c1onar o futuro,- pe19 men()S' .Q\futuro 
próximo, de forma a realizar com s egurança a res()lução yirtual iMaginada, . . ... · · .• 

• · A viagem à índ.ia I no tempo das• .descobe;r;tas, ' f(jt IIITI>elil!JreE!n()iiTI�nto c�ja · 

. 
. .· . ofer�c�a .mui t9s riscos de �rísu9esso7•i!i�·�� fal:t;a:ct,� ll<J�����m�!J'tf>s:aa�·· ·

· 

lelS da navegaçao e da rota que se: tnlhava; era apenas(uma '1de1a ,que se· expE)rl:.: 
mentava, · · '· ·· · · 

� 
· · 

· Rodam· os tempos 1 as gerações suces si vás de n ávegacl(lr�s foráffi.·a,c'1lmulando 
informação e conhecimento e hoje uma viagem desta natureza tem UJl1a !l.robiJbi].ida,-' . 

·· 

·de de sucesso quási absoluto e que pode, qu�nto aos bens materi<ljSI ser ainda re­
duzido a um encargo previsível pela orgailisação 9as-compell�çi)es �st,;>t.ístl.oa� do� 
insucessos que são. os seguros, · 

Riscos 

o exemplo anterior lança luz sobre uma característica moraf?(i() hcimem prdijressi;�() 
- a c::lp:lcid:lde e ::� cor::�gem .de brrisc::�r, 

Não hó possibil id::�de de progresso seni o coragern necessód::� pnr::� ::�r:t'�scnr 
n · exper:iimentação da ideia CQn<;ebidn, 

Arriscar em mns ideias é temeHdô.de e estultí:Cin. · 
· 

Arriscar em bons ideips é apan6gio d,? homem cOrajoso e. àe visão, p():rque 
mesmo que esse esforço venha n ser coroado de uíu; insucesso , este insucesso é ·uma 
prova negativa preciosa para a próxima tentativa, . . . . ..... . ..·• ... .

. · . ...• • .. · Einstein e alguns colegas escreveram um carta ao então Pr�sid�nte, da 
.Républica dos U,S,A, afirnmndo que os conhecimentos da, época p�rmi:tiam. acredi­
tar que seria possível efectuar umQ reacção de fi ssão em cndeip• ·

.

. . .• ···.·••.. .
.
. . . .· Para realizar esta ideia forao arriscados biliões de dollares em pleno 

esforço de guerra e daí nasceram 
.
. os . reactores e as boml:ias. nucleares; · abrindo 

novas perspectivas áo conhecimento humano, · 

Harmonia da evolução 
Numa intenção de perfeitãô e � é necessád:o procurar ev'.oiui:t" com 

uma harmonia de conj unto, 
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A J��monia é uma çonformidade !la. evolução e a desharmonia mede e equi-" 
vale à ?is����.t:�,!3!tV!'l '1'!�����1!-�.\f. �� �: . �()�uç�o P�!'�eit,a. : . v · . . · • •  

A Earmoma absoluta nao e atlnglVel mas e um.alvo que deve 'ser prcfcura-" . do, . éo canon d� perfeiçiiq df! reali:;;agã(). : . . . . . . · , :· . ·.·. · .. 
· · ' Parã· caminhar rió'sentidó duma perfeil;a ;ll,n:rmon�a !16 'que desenvolver, e�c::· 

.prqporções jl.!dipiosos , a .actividé!de .. humana .no .. exame:·e:estudo do futuro ;  na.·rea-" ) ·�··· , - ,. ,..; ', " c •'' •. ; ,.,.·,.· . • • •  ' ,; · .. ·•·· . . • ''·-·. '.···-_; '" .. _. ,,.-';'' •• •. · • •  :11zaçaó do presente .. e llll lnter!)reta(lao .do .. pr;!s sado� . . · .. 
': ' ' .: ; ' ' '·, •" ' .· ,. ' .••· .. ..'·'"'.·· . . • '"·' ' ' , ' • '  \ 

- A ausência dunía activid· .• de pol3rizada no futuro é caminhar de. olt;os v�mdados, · ou :.mélhor, é carünhar con ·os olhos ·-postos' no . . chão que .se pisa. 
• .  ! ' ' ·�-

· 
•. -�:: ,' > ' ", .··.' ;·' , ; -�·; ..• _'. ·,--_-:-- . ·,, :--. · .• 

' 
;_ )·<:' { ·:_:. ··: ': . .. :::' ·.-::<�.-. ;.�,. .· . .,. . �- � . ... • ' , . ' . . ·.·�· 

'-'. A ausenc1a duoa ect1v1dade d 1ng1da ao exame do. passado e ''1Jao t.uar prove1to 
·da experiência já v.ivida .e acm;mlada. · · · · ·. · 

Deixar de actuar no :prese•nw : é aliántionar.:.se. ao cohdicionê!lismo do meio I é o 
fatalismo e a negaç.�o. d.o l;ivre, . . ar-bítrio e . . das ,inerentes -responsabil��.ades. 

. • . .''' ··" . . •. . . . . · ;·. '!, ._''\. '". , ' " , ' . 

.. Po;çtanio: .a '61;�� -�h!Tiiria de�env,�i��:se �e���do .três .fases �orresporidentes 
aos' três ti'pos de" actividade.' ' . . ' '. '·. . . : ' ' ·--.; ... ' . '" ' 

12, • .  -.·-A. ideia:'-' corrO' diz J'oãÓ: Evangelista' " fiei' prfndpJo .. ·e'ra o Verbo'\ 
22. -1\:· ��e�i 'i'�a'<i�i:> .

, 
· · · " ·''" • ·· · · • · .. s · · 

.:,, :.·· :·.j·.;•:;·;_;. 

PaÇa que a� cabo do'terceirolpef�odo úão cesse a acti. vidnde. � necess��i.<t' 
la11çar na devida oportunidade nova i?éia, a que se ,seguirá.a respectiva· realiza­
ção edep?!s: o exame 'dos,: •• r�sult<ldi)s, .. , : '· :·: '· ' .: · ·

•• 
,: · · .. : ·· ·

. ; · · 
·

. 
:· 

· . · · ·•Ao.::nível dos ·gral'ld�s •{e�pi'een{fime,nt�s huníanos\es�ab'elece-"se âssim · em .. reg,i-' 
mem permanente: ·

. ·, ·.· : 
•. . 

·· .. 
,/, '::> ',;,;:':�: �:::: : ; ;: ' .. �·:, . . · . 

· · .. ···' 
: 

: ·:um'#�xb"··��-·.i'i;téi.�� .. per:cUJçs'?h�;, . . · . . :;,,=;·;,:, . . : , .: , .:.:.··· �·- ·, •· · u1ú fluxo de r�alfz'áções diman�ntes d�s idei��· .. e!>CO�hifl.9s·:: : .· : :.· 
um,.;flqxó ll!".:estudo e •exa!;le,,ç;çl.tico .. elo'. que .:fçi_ ·.:rea��zado:. 

• • . 
·•·· : ... ·>. ····. · . .. :i .. , :: .. ·:<_:.:.:::�� ·.;.:_.:<•' <-�-. '':·'_:·. --� ·::_ -.:-�:� -�---:- ·.·· '.-:.:_:_ .·· : ·. ; · ··: 

'
, ' ' 

· .. __ :_ ·.. ,', ,. : ' . , . • ,  ' ··· .. ·: 
:•' c .·p,·c·ha J:�nia.é at'in!ji�a·'quan�?;s�.·es�a��l�C(J �;�nl,.justo eqúiiíbr�? eni;re: 

. -'A' posSibfl}da�ê. � a ,vo'niad('l:.criaqo:ra de �ª'?ias, .
. ·· . . . . . ' 

- A p��-��b.p �d�q�·. �,à V:or;�'l4�A� :;��a��Z,[l!i:.'as, ,i,cl�i?,s .. E]Scqlt;�r)a�. . . . - A ppssll)llrdade e .a .. ypntp�G �e.,(l:gJcllllf\r os:•;l;\3s.u1ta<ios,. at1ng1dos tuando : deles 
· a �écessári.a ' �:iq:iei:iêiicHí e. as�íiíi.'óe�h�r�r -as,: ,fut.ura� .realizações e aprender a 
···�r1nçar. · entre as boas e ns mas 1de1as. 

Deformidades da evolução •'·'>' <'> ' •. 
; ,'·., · ·.�·i·: ·,.·.::>l·-::. ·.-�· , : .. :� •. � . . ·,·i:.;:-.:·•.> : · < ',·.:·;' . . 

A 
• l ·,• . ' , ' 

Uma evolução>'defôrlriaàa 'pqcle re.Fultar da ·.f1',!S.encia de qu:llqler dos três · tipos 
de actividade humana descritos. Mas ( dÍficiÍ. .. cle ;:cqnçeber. t,�m organ:isr.1o co1n vida 
que .�ãe se desenvolva l'l'?:�;,tt,_r��' !!!"mgq�; d,� ,,a"ct.iyi_9a.de quer isoladamente quer 
soc1açao com outros organ1Sn;9,s: 0cp/'!.s};.l�.!Jli.ndo: sgr(Jg;oldos. q1le se. complet,ao oroc:9mim:., 
te. 

Com �feito par·� :qd� ;�1l.1 órg'��J��o ·�iva te; d.� ler, Eass<H:lo,_ orese� .. e :fu-' . 
turo, a. não ser que ele .. te.nha. s . .t�Q.,d·b�er.vaç!o. no in.s

.
tante do nascimento:. ou da ·morte�

, Unia e�ol:\Íçfio �:fo:Úi��;�,��i�j��i�0��:.,. co� mai s frequência,. na: d��
·
harmó�'L 

ca dest�H)uição destas' três',cic'tiv1��de's. ·_;. . · . · .  . ; ·. .. o exame dura Órganisnío debaixo"cteste prisma permitir� determinar .. em• que .. 
ponto de . evplu�;ão se.encontr�1o(l .. ;;,eja1.;o. seu j3Stq�o de_decrep·�ttfde:: _ ,  .·. 
. A outra causa duma evo1u�·ão· cteformada es;ta .na Imperfe�ta.llgaçao: ou· .. :falta 
de coesão entre .as três activ,idactes; cor,L-�fei.to: , . : 
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o estudo do passado tem in�eresse na medi,dam.:peapl'ove1ta'. à prepar;�ão dO futurO 
ou à realização do presente. · ·. 

· 

· ··. · 
A preparação do futuro tem interesse na medida em que possa sé!' realizado, isto ·é, 
tornado presente e depois passado'• ,-. · · 

,< . 
·· 

.. · ·  . . · . ••• .. ··
·
• ·· 

· .· / < ' . . . .. 

A actividade presente tem interess.e se se/encaminha para um fu.turo ac�H.âvel trans-
formando-se num passado pleno de boas experiências e realizações, · .. . s'S:yi( 

Ora esta fusj!o dofuturo, do presente e do 
indestrutível, dá'eficácia na acção e constitui o 
no tempo e no espaço", 

pas sa<jo numa real'iqade. úll�()a é .. 
que se pode designar por ''()oesãO 

R€?sumindo, as deformidades da evolução podem .r.esultar: 
12, Duma hiper ou hipotrOfia de algu'ús dos t.rês tipós deactivldade, · 

A solução consiste em compensar o excess.o o11 falta por UIJla !llelhor distribui; 
ção interna dos es�orços ou· co�pé�sando externamyn�e· c<j\Íl ?l:ltl(OSf�Jg?n,!�!)I?S" .. 
que tenham respectl vamente carenc1a ou falta, ' · · · · ·· · L • 

22, Falta de coesão. entre .as três activid;Jdes que resulta,na lllaioria dos casos, 
de corresponderem a três tipos diferentes de mentalidade e pôlariza��o •. 

Pode ser mitigada forçando a permuta de ideias estabe�ecend�,;Ó�n�acto e 
ligações fáceis e duráveis, · 

Pensamento Original 
O pensamento original é a forma mais nobre da:.actividade humana. 
Vivemos num mundo em· que .a tendência é transferi� �ara a máquina toda.a 

l ..... �i .... . O!>ez:ação rotineira seja ela de natureza.fÍl>ic,,a ou.ment�l, . < · •' ' ·•� ..•• ·., •. . 
· 

· 

Já foram concebidas máqúinas que têm mais fcrça,�oforneç�m. !llai� tra�o.lh(), fazem, 
operações nentais mais ràpidamente, tem melhor niemo:riaí têm séiítidos mais àpurados 
que os dotados pela natureza ao homem, ·. . . ·. 

· 

.. . •. · .. · . . . .. . ·.51 • •. ·• \ . ' ; . ••· 
Há contudo qualquer coisa que nunca pode ser transferida'"' · a 'ideia' original , 

. .O homem pode criar indefinidamente, pode sonhar sempre' êo;is� Ori9i!'ll.is.� • 
São esses sonhos e ideias boas ou m<fs que enform�m a �ida, em so�!eââ.d.ei �ro'"' 

porcionam o nível material e espiritual e éondicionam o futuro• da humal)igade , 

lho.. 
Para tanto. � .mister que o homam desenvply,a-eJtllrêi� e d�s�iplin� :.o. tr�ba:' •.• 

fecundo do seu··pensamento de forma a ·produzir:;e conceber l.d.eias boas e ute1s, 
co·nvoo evitar á "obesidade mentiü''• · • >•c� ., 
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Umuso impr6prio do cónhécir:llinto ou das possibilidades humanas é provo,... 
car a destru:íç�o .da própria hunan:i,pade que se .consumiria assim no brazido .das 
ideias aberrant.es e obras descm:linhadas 

··: ' António Portela 

/) 


